
Aula 20 3 Projeto Executivo: A Compilação 
Final (Parte 1)
Imagine que você passou meses planejando a viagem dos seus sonhos. Você tem o destino, as fotos do hotel e 
uma ideia geral das atrações. Mas e o roteiro detalhado? Os horários dos voos, os endereços exatos, as reservas, o 
idioma? Sem esse "manual de operações", a viagem dos sonhos pode se tornar um pesadelo logístico. No universo 
da construção, esse manual tem um nome: Projeto Executivo. É ele que transforma a visão poética do arquiteto em 
uma instrução clara e inequívoca para quem vai, de fato, construir.

Nesta aula, você não vai apenas aprender a desenhar. Você vai aprender a instruir, a prever e a garantir que cada 
tijolo, cada janela e cada degrau saia exatamente como planejado. Ao final destes aula, você será capaz de 
compreender a importância vital do projeto executivo, detalhar elementos críticos como esquadrias e escadas, e 
garantir que até as ideias mais complexas se tornem construtivamente possíveis. Este é o ponto onde a arte 
encontra a engenharia de forma definitiva, e dominar essa fase é o que diferencia um bom projeto de uma grande 
obra.

Nossa jornada de hoje: Começaremos entendendo o que realmente é um projeto executivo e por que ele 
é o coração da obra. Em seguida, vamos mergulhar fundo no detalhamento das "aberturas" do seu projeto 
4 as portas e janelas 4, entendendo como elas impactam tudo, da estética à eficiência energética. Por 
fim, subiremos de nível, explorando a complexidade e a segurança por trás das escadas, guarda-corpos e 
outros elementos que desafiam a execução. Prepare-se para montar o quebra-cabeça final.



O Manual de Instruções da Obra

O Problema
Você já se sentiu frustrado ao tentar montar um 
móvel com um manual confuso, cheio de 
desenhos vagos e peças faltando? Agora, 
imagine essa mesma frustração em uma escala 
cem vezes maior, envolvendo toneladas de 
concreto, milhares de reais e a segurança de 
uma família.

A ausência de um bom projeto executivo em 
uma obra gera exatamente esse tipo de caos. É 
a receita para o desperdício de material, para o 
retrabalho estressante e para o famoso "jeitinho 
brasileiro" que, no fim, custa caro e compromete 
a qualidade.

A Solução
O projeto executivo surge como a solução definitiva para 
esse problema. Pense nele não como um conjunto de 
desenhos, mas como o roteiro completo e detalhado de um 
filme.

O projeto arquitetônico inicial é a sinopse, a ideia geral. O 
projeto executivo é o script final, com cada cena, cada fala, 
cada ângulo de câmera e cada efeito sonoro 
meticulosamente descrito.

Para o Pedreiro
Onde exatamente cada parede 
sobe

Para o Eletricista
Onde cada tomada deve ser 
instalada

Para o Serralheiro
As medidas milimétricas de uma 
janela

Sua importância é tão grande que ele é o documento que materializa as garantias de qualidade e segurança 
exigidas por normas técnicas. Por exemplo, a ABNT NBR 15575 (Norma de Desempenho) estabelece níveis 
mínimos de conforto acústico, térmico e de durabilidade. Como você garante que a parede entre os quartos terá o 
isolamento acústico necessário? Não é na sorte. É no projeto executivo, especificando a espessura da parede, o 
tipo de tijolo, o acabamento e, se necessário, o material isolante. Ele transforma uma exigência normativa em uma 
instrução de construção.



A Transição do Sonho para a Realidade

¦  Armadilha Comum

Muitos estudantes e até profissionais iniciantes subestimam essa fase. Eles se apaixonam pelo conceito, 
pela maquete 3D, pela apresentação ao cliente, e veem o projeto executivo como uma etapa burocrática 
e tediosa. Essa é uma armadilha perigosa. Um conceito brilhante com uma execução pobre resulta em 
uma obra medíocre.

O projeto executivo é a ponte que conecta o sonho (o que foi aprovado pelo cliente) com a realidade (o que será 
construído), e essa ponte precisa ser extremamente sólida.

Ideia Inicial
O conceito, os ingredientes 
principais, o sabor que quer 
alcançar

Receita Detalhada
Gramas exatas, temperatura, 
tempo, ordem dos processos

Execução Perfeita
Qualquer profissional pode 
replicar com consistência

Essa transição é como a de um chef que cria uma nova receita. Primeiro, ele tem a ideia, os ingredientes principais, 
o sabor que quer alcançar. Isso é o projeto básico. Mas para que qualquer cozinheiro em qualquer lugar do mundo 
possa replicar seu prato com perfeição, ele precisa escrever a receita detalhada: as gramas exatas de cada 
ingrediente, a temperatura do forno, o tempo de cozimento, a ordem dos processos. O projeto executivo é essa 
receita detalhada, garantindo consistência e qualidade, não importa quem esteja "cozinhando" a obra.

Compatibilização: O Ensaio Geral

É nessa fase que a compatibilização entre as diferentes disciplinas acontece. Onde o arquiteto, o engenheiro 
estrutural, o engenheiro elétrico e o hidráulico sobrepõem seus "roteiros" para garantir que um cano não tente 
passar por dentro de uma viga ou que uma tomada não seja planejada onde haverá uma porta de correr. Softwares 
BIM (Building Information Modeling) como Revit e Archicad são ferramentas cruciais aqui, funcionando como um 
ensaio geral virtual da construção, permitindo identificar e corrigir esses conflitos antes que eles virem prejuízos 
reais no canteiro.

Isso nos leva a um questionamento fundamental: como começamos a detalhar? Pelos elementos que conectam o 
interior com o exterior, as peças que dão ritmo e função à fachada: as esquadrias.



As Aberturas para o Mundo: Detalhando 
Portas e Janelas
Por que tanto detalhe em uma simples janela?

Por que gastar tanto tempo detalhando uma simples janela? Não seria mais fácil apenas deixar um buraco na 
parede e encaixar uma qualquer? Essa pergunta, embora pareça simplista, revela uma incompreensão comum 
sobre o papel das esquadrias.

Infiltrações
Uma janela mal detalhada pode 
causar infiltrações que 
apodrecem a parede

Desconforto Térmico
Aumenta a conta de luz e 
compromete o conforto interno

Ruído Excessivo
Péssima vedação acústica traz 
todo o barulho da rua para 
dentro

A Alfaiataria da Esquadria

O detalhamento de uma esquadria é como a alfaiataria de um terno. Você não compra apenas o tecido; você define 
o corte, o tipo de costura, o forro, os botões. Cada detalhe contribui para o caimento, conforto e durabilidade. Ao 
detalhar uma janela, especificamos o material da esquadria (alumínio, PVC, madeira), o tipo de vidro (comum, 
temperado, laminado, duplo), o sistema de vedação (borrachas EPDM), a forma de fixação no vão (com grapas, 
espuma expansiva, parafusos) e os acabamentos essenciais como pingadeiras, peitoris e rufos.

o  Especificação Vaga

"Janela de alumínio de 2,00m x 1,20m"

'  Especificação Completa

"Janela de correr em alumínio com pintura 
eletrostática branca, linha Suprema, com vidro 
duplo insulado (6mm externo + câmara de ar de 
12mm + 4mm interno), garantindo um desempenho 
acústico de, no mínimo, 35 dB. Instalar com fita de 
vedação contínua e espuma expansiva de 
poliuretano no perímetro do marco. Incluir peitoril 
em granito com 3 cm de pingadeira."

�  Sustentabilidade em Ação

Essa atenção ao detalhe é também um pilar da sustentabilidade. Ao especificar vidros de controle solar 
(Low-E) ou sistemas de ventilação cruzada bem dimensionados, você está aplicando conceitos de 
arquitetura bioclimática que reduzem a dependência de ar-condicionado, contribuindo para a eficiência 
energética da edificação, um critério chave do selo Procel Edifica.



Tipos de Detalhamento para Esquadrias
O nível de detalhe pode variar, mas um bom projeto executivo geralmente apresenta as esquadrias de três formas 
complementares, criando um sistema à prova de erros. Pense nisso como aprender a dirigir: você primeiro entende 
o mapa geral (onde quer chegar), depois as ruas principais (o caminho) e, finalmente, os detalhes de cada 
manobra (como virar ou estacionar). A comunicação do projeto segue uma lógica parecida para garantir que todos 
entendam as instruções.

01

Planta de Vãos e Esquadrias
O Mapa Geral. Cada porta e janela 
recebe um código (ex: P01, J01) e 
suas dimensões básicas (largura x 
altura) são indicadas diretamente na 
planta baixa. Isso dá uma visão 
rápida da localização e do tamanho 
de cada abertura. É a primeira 
camada de informação, essencial 
para a locação dos vãos durante a 
fase de alvenaria.

02

Quadro de Esquadrias
A Lista de Ruas. Trata-se de uma 
tabela que resume todas as 
informações de cada código. Para o 
código J01, por exemplo, a tabela 
informaria: "Janela de Correr", "2,00 
x 1,20", "Alumínio Branco", "Vidro 
Duplo", "Dormitório 01", e a 
quantidade total de janelas daquele 
tipo na obra. Ela centraliza os dados 
e facilita a elaboração de 
orçamentos e a compra de materiais.

03

Desenhos de Detalhe
As Manobras. Para esquadrias 
especiais ou com instalações 
complexas, são feitos desenhos em 
escala maior (como 1:10 ou 1:5), 
mostrando a seção da janela, como 
ela se encaixa na parede, os 
arremates, as vedações e os 
acabamentos. É o zoom final, a 
instrução precisa para o instalador.

A seguir, um exemplo simplificado de como essas informações se organizam em um quadro.



Quadro Comparativo: Níveis de Informação 
de Esquadrias

Nível de Informação Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Planta de Vãos Localização e dimensão 
básica na planta baixa.

Desenho em escala 
(1:50)

Indicação de um vão de 
1,50m de largura na 
parede da sala com o 
código "J-01".

Quadro de Esquadrias Especificação 
centralizada de todos 
os tipos.

Tabela-resumo A linha "J-01" na tabela 
detalha: Janela de 
correr, 1,50x1,20m, 
Alumínio, Vidro 
temperado.

Desenho de Detalhe Instruções de 
montagem e instalação.

Desenho técnico em 
escala (1:10)

Um corte mostrando o 
trilho da J-01 embutido 
no piso e a vedação 
com a alvenaria.

D  Dica Profissional: Dominar essa comunicação em camadas garante que a intenção do projeto seja 
executada com precisão. Mas a história não termina aqui. Precisamos subir para o próximo pavimento.



Subindo de Nível: A Arte e a Segurança das 
Escadas
Escadas são muito mais do que uma simples conexão vertical; elas são elementos esculturais que podem definir a 
personalidade de um espaço. No entanto, por trás de sua beleza, existe uma ciência rigorosa para garantir que seu 
uso seja confortável e, acima de tudo, seguro. Um único degrau com uma altura diferente pode causar um acidente 
grave. Um corrimão mal fixado pode ser um perigo iminente. O detalhamento aqui não é uma opção, é uma 
responsabilidade.

Ergonomia e Segurança

O ponto de partida para o detalhamento de escadas é a ergonomia e a segurança, diretrizes que encontramos de 
forma clara na ABNT NBR 9050 (Acessibilidade). Mesmo em projetos residenciais unifamiliares onde sua 
aplicação não é sempre obrigatória por lei, seguir seus parâmetros é uma prática de excelência. A norma nos guia 
sobre as dimensões ideais para o passo (piso) e o espelho (altura do degrau).

x  Fórmula de Blondel

2E + P j 63 a 64cm

Esta é a bússola que calibra a relação entre espelho (E) e piso (P), garantindo uma subida confortável e 
natural.



Detalhando Guarda-Corpos e Corrimãos
A escada em si é apenas metade da história. Sua segurança depende diretamente de seus companheiros 
inseparáveis: o guarda-corpo e o corrimão. Um guarda-corpo não é um mero elemento decorativo; é uma barreira 
de proteção contra quedas. Um corrimão não é apenas um apoio; é um guia essencial para o equilíbrio, 
especialmente para crianças, idosos e pessoas com mobilidade reduzida. O detalhamento desses elementos é, 
portanto, uma questão de segurança crítica.

×  Guarda-Corpo
Pense no guarda-corpo como a muralha de um 
castelo. Sua função primária é proteger. Por isso, as 
normas, como a NBR 14718, são extremamente 
rigorosas quanto à sua altura (geralmente, no mínimo 
1,10m em relação ao piso acabado) e à resistência a 
impactos.

Altura mínima: 1,10m

Vãos não podem permitir passagem de esfera de 11 
cm

Material: aço inox, alumínio, vidro laminado

Sistema de fixação estrutural calculado

,  Corrimão
O corrimão, por sua vez, é análogo ao apoio de um 
atleta. Precisa ter a "pega" correta, ser contínuo e 
firme.

Diâmetro: entre 3,8 cm e 4,5 cm

Altura de instalação: 90 cm a 92 cm

Distância da parede para empunhadura livre

Continuidade em curvas e patamares

Exemplo Integrado: Escada em Balanço

Para uma escada de concreto em balanço, o projeto executivo mostraria a armadura de aço que sai da viga para 
cada degrau, a especificação do concreto, o acabamento (madeira, mármore), o detalhe do guarda-corpo de vidro 
temperado e laminado fixado lateralmente nos degraus com pinças de aço inox (spider glass), incluindo o cálculo 
estrutural dessas fixações, e o desenho do corrimão de aço inox tubular fixado nesse vidro. Cada parafuso, cada 
solda, cada encaixe é pensado e desenhado.



Além do Básico: Detalhando Elementos 
Construtivos Complexos
Até agora, focamos em elementos relativamente comuns. Mas a arquitetura contemporânea nos desafia 
constantemente com formas e soluções que fogem do convencional. Como detalhar um telhado verde, uma parede 
de cobogós com fixação especial ou a transição entre um piso de madeira e um de cimento queimado? É aqui que 
o projeto executivo mostra seu verdadeiro poder: o de viabilizar a inovação com segurança e precisão.

Telhado Verde
Sistema de múltiplas camadas: laje 
estrutural, impermeabilização, 
proteção anti-raiz, drenagem, 
geotêxtil, substrato e vegetação. 
Cada camada tem função 
específica.

Parede de Cobogós
Fixação especial que garante 
estabilidade e alinhamento perfeito 
dos elementos vazados, criando 
padrões visuais complexos.

Transição de Pisos
Encontro entre materiais diferentes 
exige detalhamento de juntas de 
dilatação e perfis de acabamento 
para resultado impecável.

Neuroarquitetura e Bem-Estar

Nesse contexto, a Neuroarquitetura nos lembra que o detalhe construtivo tem um impacto direto no bem-estar. O 
desenho de uma janela zenital para trazer luz natural a um ponto específico da casa, a textura de uma parede de 
pedra ou o encaixe perfeito de uma marcenaria planejada são definidos no projeto executivo. A sensação de 
qualidade, de solidez e de cuidado que um espaço transmite vem desses detalhes bem resolvidos. É a diferença 
entre um ambiente que simplesmente funciona e um que acolhe e inspira.

³  Smart Homes e Automação

A tecnologia e a automação residencial (smart homes) adicionam outra camada de complexidade. 
Integrar um sistema de iluminação, som e cortinas automatizadas exige um planejamento detalhado da 
infraestrutura elétrica e de dados desde o início. O projeto executivo deve prever a passagem de 
conduítes, a localização das caixas de controle, os pontos de alimentação e a compatibilidade entre os 
equipamentos. Sem esse planejamento, a "casa inteligente" dos sonhos se transforma em um 
emaranhado de fios aparentes e sistemas que não conversam entre si, um reflexo direto da falta de 
detalhamento.



Síntese e Próximos Passos
Nesta primeira parte de nossa imersão no Projeto Executivo, construímos uma base sólida. Vimos que ele não é 
apenas um conjunto de desenhos técnicos, mas o principal instrumento de comunicação e garantia de qualidade 
de uma obra, o verdadeiro "manual de instruções" que traduz a visão em realidade. Aprendemos que o 
detalhamento de elementos aparentemente simples, como portas e janelas, tem um impacto profundo no conforto, 
segurança e eficiência energética da edificação, sendo o palco onde normas como a ABNT NBR 15575 são 
efetivamente aplicadas.

Em seguida, subimos um degrau, literal e figurativamente, para entender a ciência e a responsabilidade por trás do 
projeto de escadas, guarda-corpos e corrimãos, onde a ergonomia e a segurança, guiadas pela ABNT NBR 9050, 
são soberanas. Por fim, vislumbramos como o projeto executivo é a ferramenta que nos permite inovar com 
segurança, detalhando elementos construtivos complexos e integrando as novas tendências de automação e 
sustentabilidade. O detalhe, como vimos, é a materialização do cuidado.

Em Prática

1

Sempre comece pela 
norma
Antes de detalhar uma escada 
ou um guarda-corpo, abra a 
ABNT NBR 9050 e a NBR 14718. 
Elas são seu checklist de 
segurança.

2

Pense em camadas
Ao detalhar esquadrias, use a 
combinação de planta de vãos, 
quadro-resumo e detalhes 
específicos para garantir que a 
informação seja clara para 
todos, do orçamentista ao 
instalador.

3

Compatibilize antes de 
detalhar
Use o modelo BIM para verificar 
a interferência entre a estrutura, 
as instalações e os elementos 
arquitetônicos antes de gastar 
horas detalhando uma solução 
que não será viável.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

(Nível: Fácil)
Qual a principal função do Projeto Executivo em um canteiro de obras?

a) Servir como documento para aprovação na prefeitura.

b) Ser a fonte única e detalhada de informações para a construção, garantindo que o projeto seja 
executado conforme o planejado.

c) Apresentar o conceito inicial do projeto ao cliente.

d) Estimar o custo inicial da obra de forma aproximada.

2

(Nível: Médio)
Ao detalhar uma janela para um quarto voltado para uma rua de tráfego intenso, qual critério da 
Norma de Desempenho (ABNT NBR 15575) deve receber atenção especial e como o projeto 
executivo atende a ele?

a) Desempenho estrutural, especificando um vidro mais grosso.

b) Desempenho lumínico, especificando persianas integradas.

c) Desempenho acústico, especificando vidros duplos e um caixilho com boa vedação.

d) Desempenho contra o fogo, especificando materiais antichamas.

3

(Nível: Difícil - Estilo Concurso)
De acordo com os preceitos da ABNT NBR 9050, o detalhamento de uma escada acessível deve 
prever, entre outros itens, que os corrimãos:

a) Sejam instalados em apenas um dos lados, a uma altura de 1,10m.

b) Tenham formato quadrado para melhor aderência e sejam instalados a 80 cm do piso.

c) Sejam instalados em ambos os lados, em duas alturas (70 cm e 92 cm), e se prolonguem por 30 
cm antes do início e após o término da escada.

d) Sejam opcionais em escadas com menos de 5 degraus.

4

(Nível: Especialista)
Qual a importância da compatibilização de projetos, especialmente com o uso de softwares BIM, 
antes da finalização do projeto executivo?

a) Apenas para gerar imagens 3D mais realistas para o cliente.

b) Para antecipar e resolver conflitos entre diferentes disciplinas (arquitetura, estrutura, 
hidráulica), evitando custos de retrabalho na obra.

c) Para automatizar a escolha de materiais e reduzir o tempo de projeto.

d) Para cumprir uma exigência burocrática dos conselhos de engenharia e arquitetura.

Questão Discursiva

Utilizando a analogia de um "manual de instruções", explique a um cliente leigo por que ele deve investir 
na elaboração de um Projeto Executivo completo, mesmo que seu projeto arquitetônico básico já tenha 
sido aprovado.



Gabarito e Próximos Passos

s  Gabarito

Questão 1

Resposta: B

Questão 2

Resposta: C

Questão 3

Resposta: C

Questão 4

Resposta: B

Resposta Discursiva (Exemplo):

"Pense no projeto executivo como o manual de 
montagem de um carro de luxo, não de uma 
estante simples. O projeto básico lhe mostra a foto 
do carro pronto e bonito. Mas é o manual executivo 
que ensina ao mecânico como cada parafuso se 
encaixa, qual o tipo de óleo usar e como conectar o 
sistema elétrico ao motor. Sem esse guia 
detalhado, a montagem será feita no 'achismo', 
resultando em peças sobrando, ruídos, falhas de 
segurança e um custo final muito maior. Investir no 
projeto executivo é garantir que seu 'carro' será 
montado com a precisão e a qualidade que você 
pagou para ter."

�  Próxima Aula

Aula 21 3 Projeto Executivo: A 
Compilação Final (Parte 2)

Vamos finalizar nossa montagem. 
Mergulharemos nos projetos 
complementares, como hidráulica, elétrica e 
climatização, entendendo como 
compatibilizá-los. Também abordaremos a 
paginação de pisos e paredes, o 
detalhamento de forros e iluminação, e como 
organizar e "pacotar" toda essa informação 
para entregar um guia infalível para a obra.

�  Recursos Adicionais
Catálogo ABNT: (abntcatalogo.com.br) - Para 
consulta direta às normas citadas, como a NBR 
15575 e a NBR 9050. Essencial para ter sempre a 
informação oficial.

1.

ArchDaily Brasil: 
(archdaily.com.br/br/secao/produtos-e-detalhes-
construtivos) - Uma fonte inesgotável de inspiração 
e exemplos práticos de detalhamentos em projetos 
reais.

2.

Canal "Layout" (YouTube): Oferece tutoriais e 
discussões sobre o uso de softwares BIM (como 
Revit) na prática, conectando o desenho à 
execução.

3.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


